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Resumo: 
O presente artigo visa a exploração das possibilidades criativas associadas ao conceito de data 
portrait enquanto mecanismo de representação e de expressão da identidade individual, cuja 
metodologia auto-etnográfica compreende a recolha e visualização de dados referentes a 
actividades diárias do sujeito, registados automaticamente por tecnologias de uso pessoal. O 
estudo desenvolve-se em três componentes: conceptual, analítica e projectual, explorando a re-
conceptualização do retrato, no actual contexto de proliferação de dados digitais. 
Palavras chave: Data portrait, retrato, dados pessoais, visualização, auto-etnografia.  
 
 
Abstract:  
This paper aims at exploring the creative possibilities associated with the concept of data 
portrait as a mechanism for representing and expressing individual identity, following an 
autoethnographic approach that comprises in the collection and visualization of data referring 
to daily activities of the subject, that is automatically registered by technologies of personal use. 
The study is developed in three components: conceptual, analytical and project-based and 
explores the re-conceptualization of portraiture, in the current context of proliferation of digital 
data. 
Keywords: Data portrait, portrait, personal data, visualization, autoethnography. 
 
 

Introdução 

Actualmente, de forma mais ou menos consciente, produzimos, partilhamos, 

usamos, e arquivamos enormes quantidades de dados, resultantes da nossa interacção, 

quase constante, com dispositivos tecnológicos digitais. Os dados assim recolhidos 

podem ser de vários tipos, variando entre dados relativos a actividades diárias do 

sujeito, como pesquisas online ou dados de geolocalização, dados biométricos, como 

também dados do foro sensível, ou até mesmo do foro psicológico. Estes registos 

constituem um rasto digital diferente para cada pessoa, e ao visualizá-los obtemos uma 

espécie de impressão digital, única para cada indivíduo.  

 

Motivada pela constatação deste potencial expressivo, esta investigação explora o 

uso de dados pessoais como matéria-prima para a construção de retratos. Deste modo, o 

estudo procura realçar de que forma os data portraits se tornam relevantes enquanto 

experimentações criativas desenvolvidas em torno da representação da identidade e da 

forma como esta é moldada pelo actual contexto cultural e tecnológico. 



 

 

 
1. Data portraits: conceito e funções 

Donath (2017, 187) define data portraits como “representações de pessoas feitas 

por meio da visualização de dados, produzidos por elas e sobre elas”.1  Assim, os data 

portraits exploram a identidade individual através da utilização de dados produzidos 

pelos sujeitos, enquanto subprodutos das suas actividades diárias, recorrendo a meios de 

representação simbólica – neste caso à visualização de dados – como forma de lhes dar 

expressão. 

 

Identificamos o surgimentos dos data portraits no final dos anos 1990, aliado à 

necessidade de criar representações dos participantes em fóruns de discussão online. 

Nestes grupos, as fotos de perfil têm um valor limitado, uma vez que os participantes 

não se conhecem pessoalmente e a informação que se torna mais relevante prende-se 

com as suas acções dentro do próprio grupo. Assim, como forma de responder a este 

problema, foram criadas visualizações que funcionam como mapas da actividade de 

cada utilizador, ajudando os participantes do grupo a fazer sentido uns dos outros 

(Donath, 2017: 198).2 

 

Assim, o projecto PeopleGarden (1999), criado no MIT Media Lab por Rebecca 

Xiong e Judith Donath, utiliza a metáfora do jardim para representar participantes de 

um online forum através das suas acções. Escolhida por ser uma metáfora simples e 

intuitiva, permite expressar a evolução de cada indivíduo e da própria comunidade ao 

longo do tempo, através de um gráfico comparativo da actividade dos vários 

utilizadores, compacto o suficiente para retratar indivíduos num ambiente online. 

Segundo as autoras, tradicionalmente os retratos bem sucedidos mostram similaridades 

relativas à aparência física das pessoas e, além disso, utilizam objectos do seu dia-a-dia 

para ilustrar os seus interesses e estados psicológicos e, para elas, o equivalente on-line 

desses objetos são dados relativos às suas interacções passadas” (Xiong e Donath 

1999).3 

 

 
1 Do original: “(…) depictions of people made by visualizing data by and about them” (Donath 2017, 
187). 
2 Do original: “(…) to help people make sense of each other” (Donath 2017, 198). 
3 Do original: “This second aspect is an inspiration for our work. The online equivalent of one’s objects is 
data about one’s past interactions (Xiong e Donath 1999)”. 



 

 

 
 

Figura 1. PeopleGarden, Rebecca Xiong e Judith Donath, 1999, fonte: Association for Computing 
Machinery. 

  

Desta forma, observamos que os data portraits reflectem uma mudança cultural e 

ideológica no conceito de representação da identidade, que se manifesta em formas de 

representação que privilegiam características que estão para além da aparência física do 

sujeito e que permitem expressar a variação destas mesmas características ao longo do 

tempo. 

 

No entanto, e apesar destas diferenças, as funções dos data portraits são em larga 

medida similares às do retrato clássico, prendendo-se essencialmente com a exploração 

do seu valor documental. Segundo van Alphen (2005), o retrato refere-se sempre a um 

ser humano que está (ou esteve) presente fora do retrato. Desta forma, o retrato 

representa um elo importante com o passado e a memória, cumprindo funções 

biográficas ao documentar a identidade de um indivíduo no momento e contexto 

específicos em que o retrato foi registado. Por este motivo a sua função principal é 

sempre a de representar o sujeito perante o outro e/ou perante si mesmo.  

 

Assim, no contexto de comunidades online, os data portraits cumprem a função 

de proxy, enquanto representação que substitui a presença física do sujeito e revela os 

seus padrões de comportamento, tendo um impacto sobre a forma como os outros agem 

perante ele. Por outro lado, os data portraits podem actuar como um espelho de dados 

(data mirror), ou seja, “um retrato projetado para ser visto apenas pelo sujeito, como 



 

 

uma ferramenta de autoconhecimento” (Donath et al. 2014),4 funcionando como veículo 

para a auto-exploração da identidade, que reflecte padrões de comportamento de uma 

forma autodirigida. 

 

Em complemento, os data portraits podem também desempenhar um papel 

político, chamando a atenção para a perda de privacidade e controle sobre os nossas 

informações pessoais. À medida que a vigilância digital se torna cada vez mais ubíqua, 

os data portraits posicionam-se como meios de reapropriação de dados pessoais 

dispersos no domínio big data, devolvendo-os à esfera privada e doméstica do universo 

small data. Tal é o caso da obra Spigot (Babbling Self-Portrait) (2010) de Jason 

Salavon, que é um mapeamento do histórico das suas pesquisas pessoais, que o Google 

manteve em arquivo.5 

 

 Por fim, e de acordo com Lupton (2016), os data portraits podem também 

promover um vínculo afetivo com os dados pessoais como efeito de sua instanciação. 

Quando representados, os dados adquirem um valor simbólico que pode gerar 

sentimentos de pertença e continuidade, associados à noção de identidade.6 Assim, os 

data portraits podem produzir um efeito semelhante ao das fotografias expostas numa 

casa, adquirindo valor biográfico e, portanto, sentimental, associado à sua natureza 

documental e à sua capacidade de evocar o que está ausente.7 

 

 
4 Do original: “(...) data mirror, a portrait designed to be seen only by the subject, as a tool for self-understanding” 
(Donath et al. 2014). 
5 O projecto utiliza dados referentes a mais de 10.000 pesquisas pessoais, que o Google manteve em 
arquivo durante três anos. O sistema de mapeamento re-executa aleatoriamente pesquisas feitas 
anteriormente por Salavon, criando visualizações a partir das datas (timestamps) e textos dessas 
pesquisas. O resultado é um fluxo de vídeo que representa esses dados através de uma grelha de 
quadrados coloridos, acompanhados por uma voz robotizada que lê os termos empregues nas buscas. 
6 Lupton (2016) indica que quando se mostram visualizações dos seus próprios dados aos sujeitos, novos 
tipos de laços afetivos emergem entre eles e os seus dados pessoais, passando estes a estar investidos um 
novo significado: “os números adquirem novo significado emocional (...) tornando-se um repositório 
biográfico de significância e significado para o utilizador” (Lupton 2016). 
7 Para Medeiros (2000, 36) o retrato surge como “manifestação de uma presença no mundo, como ponto 
de vista sobre esse mundo, mas também como forma de potencialmente o recriar ou restaurar. 
Representar é sempre revolucionar. É sempre uma forma de protesto contra do desvanecimento do Ser no 
tempo”. 



 

 

2. Do retrato ao data portrait 

A fim extrair instrumentos para uma análise das suas manifestações concretas, 

relacionam-se de seguida os conceitos de retrato, auto-etnografia, dados, visualização e 

computação, que configuram os data portraits como prática interdisciplinar.  

 

Observando a evolução do retrato concluímos que este se foi gradualmente 

distanciando da representação mimética do corpo, no sentido de uma maior abstração 

formal, incorporando muitas vezes técnicas de enumeração e inventário pessoal, que 

redireccionam a atenção das suas qualidades icónicas, para as suas qualidades indiciais 

(West 2004). Por exemplo, a obra Portrait of Deb from 1988-199? (2012-2013) de L. J. 

Roberts, procura desafiar concepções binárias estritas de género e abordar o seu impacto 

na identidade. Sendo concebida a partir de uma série de emblemas bordados 

coleccionados por Deb, esta obra é uma forma de retrato ‘físico’ feito por meio do 

inventário dos seus objectos pessoais, baseando-se na noção de que estes objectos 

expressam significado (Goodyear et al. 2016). 

 

Este tipo de obras vêm questionar os limites do retrato, enquanto género de 

representação, ao possibilitarem a mesma exploração da identidade que caracteriza o 

retrato convencional através do uso criativo do meio, empregando para isso técnicas de 

enumeração e inventário pessoal (West 2004, 212). Estas obras reflectem uma tendência 

para a quantificação de todos os aspectos da vida humana, que vem sendo ampliada pelo 

desenvolvimento de novas tecnologias de self-tracking. Estes dispositivos tecnológicos 

digitais incluem várias aplicações de uso corrente, assim como, uma rede aparelhos 

permanentemente ligados à internet e capazes de recolher uma vasta quantidade de 

informação sobre o que os rodeia, com ou sem o envolvimento activo do ser humano,8 

incluindo dados relativos a aspectos da vida quotidiana de um indivíduo, ou seja, dados 

pessoais.9 

 
8 Estes aparelhos tecnológicos enquadram-se no contexto da Internet of Things (IoT), que implica a 
extensão da conectividade e capacidade de computação a objetos, dispositivos, sensores e outros 
artefactos que habitualmente não são considerados computadores (Centro Nacional de Cibersegurança 
sd.). 
9 Segundo Selke (2016), “O utilizador não precisa mais de tomar nenhuma decisão porque o sistema e os 
seus sensores recolhem constantemente diferentes tipos de dados (...) É assim que a ‘aura digital’ de uma 
pessoa emerge (Hehl, 2008), esta pode conter dados sobre saúde, locais, produtividade, finanças, níveis 
hormonais ou humor, dependendo da preferência de dados da pessoa. O lifelogging pode ser assim 
entendido como uma forma técnica de auto-observação e uma forma passiva de auto-arquivo digital”. 



 

 

 

Esta proliferação de dados digitais levanta questões sobre vigilância e 

privacidade. No enanto, vários artistas encaram este fenómeno numa perspectiva positiva 

de auto-expressão e auto-conhecimento. Para Laurie Frick, “estamos a meio de uma 

década em que os humanos mudam de seres misteriosos para algoritmos de big data, em 

que tudo sobre nós será conhecido. Em vez de me preocupar, antevejo uma época em que 

os dados pessoais são um vislumbre único da nossa personalidade oculta” (sd.). Este 

enquadramento evidência de que forma os dados pessoais se configuram como matéria 

expressiva para a construção de retratos, permitindo representar traços da identidade que 

não são directamente observáveis, como hábitos, acções, gostos ou relações interpessoais.  

 

Os retratos assim criados baseiam-se na premissa de que os dados por si só são 

conceitos abstractos e, por isso, isentos de significado; apenas quando organizados e 

contextualizados por um sistema de representação simbólica produzem informação 

(Whitelaw 2008). Assim, o termo visualização refere-se, por um lado, à formação de 

ideias, ou seja, à criação de uma imagem mental, e por outro lado, à materialização de 

uma imagem que permite representar algo visualmente, ou seja, à conversão de conceitos 

em imagens ou formas visíveis. A visualização é, no caso dos data portraits, também um 

meio de expressão artística, originando, “representações visuais capazes de suscitar (...) 

experiências subjectivas como introspecção, surpresa ou fruição estética” (Almeida 2017, 

102). 

 

Por oposição aos retratos clássicos, que na sua maioria eram produzidos 

manualmente, grande parte dos data portraits recorrem a processos algorítmicos de 

tradução de dados em imagem (Dragulescu, 2009), dando assim origem àquilo que 

Renaud (2003) define como imagens ‘numéricas’ ou ‘informacionais’.10 No entanto, e 

segundo Min (2015) estas imagens apesar de formalmente abstractas, podem ser 

consideradas hiper-realistas, uma vez que a sua forma é resultado directo dos dados que 

estão na sua origem.11 Salienta-se ainda o facto de as imagens computacionalmente 

 
10 Segundo Renaud a visualidade das imagens assim criadas já não é fruto “da forma constituída de um 
mundo fenomenal, com os seus rostos, as suas paisagens, os seus acontecimentos”, mas sim “da 
multiplicidade elementar constituinte de uma nebulosa de dados que um interface-ecrã distribuirá e 
ordenará em matrizes de pontos luminosos sob uma legislação de organização discursiva puramente 
convencional” (Renaud 2003). 
11 Segundo Min, os dados digitais podem ser um meio para o Realismo. “Os dados digitais são, até certo 
ponto, puros. Ao nível da superfície, não há fantasia ou ilusão no universo dos dados” (Min 2015). Neste 



 

 

produzidas poderem ter características dinâmicas e também interactivas, dando origem a 

retratos evolutivos e exploráveis. 

 

3. Análise de obras 

A fim de compreender a diversidade de abordagens criativas relacionadas com 

esta noção analisamos um conjunto de projetos que pelas suas características auto-

etnográficas podem ser, implícita ou explicitamente, considerados data portraits, à luz 

da definição previamente estabelecida: 
1.   DNA Portraits, DNA11, 2005 

2. Spigot (Babbling Self-Portrait), Jason Salavon, 2010 

3. 201 Days, Katie Lewis, 2010 

4. TimeMachine, CADA, 2012 

5. Mood Maps, Erin Hedrington, 2013-2014 

6. Heart Bot, Odd Division, 2014 

7. Data as Object, Brendan Dawes, 2014 

8. The Art of the Thrill, Sosolimited, 2014 

9. Walking, Laurie Frick, 2012-2015 

10. Data Portraits, Kristin McIver, 2015 

11. Dear Data, Giorgia Lupi & Stefanie Posavec, 2015 

12. The Sixth Sense, Clever Franke, 2016 

13. Poisonous Antidote, Mark Farid, 2016 

14. HeART of Travel, Joshua Davis, 2017 

15. Halo, Peter Crnokrak/ ORA, 2017 

16. The Art of Feeling, Random Quark, 2017 

17. Floating Map — Latitude and Longitude Project, Stephen Cartwright, 1999 - em 

progresso 

 

A análise comparativa foi informada pela componente teórica e articula as 

seguintes dimensões: a nível conceptual considera-se o tema e a relevância dos dados no 

retrato, enquanto a mecânica trata dos processos de recolha e mapeamento que este 

 
contexto, o papel da visualização é promover um acesso directo à ‘realidade’ através da representação de 
dados extraídos do fluxo do ‘real’. Assim, a visualização é fruto da conversão de dados para um sistema 
simbólico de linguagem do qual a imagem é o resultado. Esta imagem é resultado directo dos dados e 
pode, por isso, ser considerada hiper-realista. A sua visualidade já não decorre de um processo de registo 
no sentido pictórico, mas sim de organização discursiva dos dados segundo um código. 



 

 

envolve e, por último, a experiência descreve os resultados ou aquilo que é acessível à 

audiência. 

 

No que respeita ao tema, observamos que a intenção da maior parte dos é a 

evidenciação de padrões a partir dos dados pessoais recolhidos, muitas vezes associada 

a uma exploração da sua dimensão afectiva, recorrendo para isso, a dados relativos a 

acções do sujeito, ou dados biométricos. Observamos ainda como a dimensão política é 

patente em projectos que visam a agregação de dados pessoais dispersos, no domínio 

big data, remetendo-os para a esfera privada, do universo small data.  

 

 
 

Quadro 1. Tabela de análise comparativa da dimensão conceptual das obras. 

 

Esta análise permitiu-nos observar que estes dados são essencialmente 

provenientes de três domínios distintos: dados relativos a actividades do sujeito, dados 

biométricos e dados relativos ao ambiente envolvente. Verificamos ainda que, enquanto 

alguns projectos privilegiam apenas um tipo de dados, outros correlacionam vários tipos 



 

 

de forma a construir representações do sujeito que abordam diversos aspectos da sua 

identidade. 

 

 
 

Quadro 2. Tabela de análise comparativa da dimensão mecânica das obras. 
 

Em termos de mecânica, a grande maioria dos projectos recorrem a métodos 

automatizados de captação de dados, variando entre sensores e aplicações. Na maior 

parte deles, os dados são inseridos à priori no sistema de visualização, no entanto, 

alguns fazem o input de dados em tempo-real. No que respeita aos processos de 

mapeamento, salienta-se a relevância de representar a variabilidade dos dados ao longo 

do tempo, como forma de expressão da natureza mutável da experiência humana. 

 

Por fim, no domínio da experiência, verificamos que apesar de digitalmente 

produzidos, a maioria dos projectos continuam a ter um output físico, podendo ser uma 

imagem estática ou um objecto tridimensional. Os outputs dinâmicos são menos 

frequentes, sendo que alguns incluem também propriedades interactivas. 



 

 

 

 
 

Quadro 3. Tabela de análise comparativa da dimensão da experiência das obras. 
 

Da presente análise, destaca-se que a percepção de padrões nas ações quotidianas 

do sujeito envolve a recolha sistemática de dados de forma muitas vezes passiva e não 

deliberada, ou seja, automatizada. Como observado, a variável tempo é quase sempre 

expressa no data portrait, quer através da utilização de séries (que permitem a 

comparação entre padrões que emergem dos dados) quer através de uma representação 

dinâmica (ou seja, evolutiva). Outro aspecto saliente é a natureza tendencialmente 



 

 

abstrata do resultado visual, distanciando-se da visualização analítica voltada para a 

legibilidade, favorecendo a subjectividade e promovendo uma experiência estética. 

 

4. Projecto Data Self-Project 

Informado pela componente teórica e pela análise, o projecto Data Self-Portrait 

visa a criação de um auto-retrato, gerado a partir de dados pessoais, resultantes de 

atividades quotidianas, segundo uma abordagem auto-etnográfica. O projecto partiu da 

seleção e recolha de dados para o posterior design e implementação do sistema de 

visualização. 

 

No seguimento da discussão anterior, foram seleccionados para este projecto 

dados com valor etnográfico, alusivos a diferentes áreas da experiência pessoal, e 

recolhidos ao longo de um mês. Para tornar o processo de auto-observação fluído, 

optamos por processos de recolha automáticos, disponíveis nos dispositivos 

tecnológicos que usamos diariamente, nomeadamente smartphone, computador e uma 

pulseira que mede a actividade física. 

 

No que respeita aos processos de mapeamento, utilizamos três métodos distintos: 

um manual, baseado num sistema de coordenadas cartesiano; um automático, baseado 

num sistema de coordenadas polar e uma visualização em timeline que permite a 

exploração interactiva dos dados.  

 
Figura 2. Esquema do mapeamento baseado num sistema de coordenadas cartesiano. 

 



 

 

Data Self-Portrait é assim projectado para representar o dia-a-dia do sujeito a 

partir dos seus dados pessoais, comparando a média aritmética dos valores totais 

recolhidos, com os valores de cada uma das mediações efectuadas. A linha vertical 

representa a média quotidiana e as variações ou fugas à rotina afastam-se desse eixo. 

Para automatizar o mapeamento, desenvolvemos posteriormente um programa que nos 

permitiu gerar uma visualização dinâmica baseada num gráfico polar, passível de incluir 

uma quantidade de dados variável. 

 

 
Figura 3. Esquema do mapeamento baseado num sistema de coordenadas polar. 
 

O output de Data Self-Portrait é essencialmente contemplativo, tal como os 

retratos clássicos, no entanto, achamos apropriado permitir a sua exploração por meio 

da interacção, uma vez que o retrato condensa informação relativa a um período de 

tempo extenso, para isso, concebemos também um sistema de visualização em linha 

temporal, que funciona como interface permitindo aceder a dados referentes a diferentes 

períodos de tempo. Quanto a aspectos formais, a cor expressa o grau de variação em 

relação à média e a geometrização o carácter numérico dos dados de input. 

 



 

 

 
 

Figura 4. Esquema do mapeamento do sistema de visualização em linha temporal. 
 

Como resultados, obtivemos uma publicação impressa, um objecto físico, uma 

visualização dinâmica e uma plataforma online de apresentação do projecto.12 Estes 

elementos complementam-se, sendo que a publicação impressa13 proporciona uma 

percepção global das várias etapas de desenvolvimento do sistema de visualização, 

enquanto o objecto físico evoca uma relação entre os data portraits e as formas de 

retrato tradicionais, no sentido de representar a cristalização de um momento passado no 

tempo, para contemplação futura.   

 

 
 

Figura 5. Data Self-Portrait – publicação impressa, Catarina Sampaio, 2019, fonte própria. 

 
12 A plataforma online está optimizada para desktop, nos browsers Mozilla Firefox ou Google Chrome e 
pode ser visitada em http://dataselfportrait.catarinasampaio.com. 
13 Consultar publicação em formato PDF em http://dataselfportrait.catarinasampaio.com/pub.pdf. 



 

 

 

Por sua vez, a visualização dinâmica evidencia como o retrato pode ir além dessa 

cristalização, exprimindo o desenrolar da actividade humana ao longo tempo, ou até 

expressando-a em tempo-real. Por fim, a plataforma online agrega informação sobre 

todos os elementos constituintes do projecto. 

 

 
Figura 6. Data Self-Portrait – visualização em timeline, Catarina Sampaio, 2019, fonte própria. 
 

Nos vários momentos de apresentação pública do projecto notamos que existe, 

por parte da audiência, um interesse em visualizar os seus próprios dados interpretados 

pelo sistema de visualização de Data Self-Portrait. Como tal, contemplamos a 

possibilidade de futuramente o transformar num sistema aberto, acessível a vários 

utilizadores. 

 



 

 

 
 

Figura 7. Data Self-Portrait – visualização dinâmica, Catarina Sampaio, 26 de Janeiro de 2019, 

Medialab Prado – Madrid, fonte própria. 
 

 

Conclusão 

Os resultados obtidos atestam assim o potencial expressivo dos dados pessoais e 

como estes podem ser usados para retratar a individualidade do ser humano de formas 

que não estão totalmente acessíveis aos modos de retrato tradicionais. Isto, apesar de os 

data portraits serem visualmente abstractos, seguirem uma abordagem quantitativa, e 

serem muitas vezes gerados algoritmicamente. Ou seja, ao mapear a experiência 

humana ao longo do tempo, estes retratos expressam a natureza fluída da identidade, 

moldada pelos fluxos constantes de informação a que estamos expostos. 

 

Desta forma, espera-se realçar a relevância dos data portraits enquanto 

experimentações criativas em torno da representação da identidade individual e da 

forma como esta é moldada pela cultura digital. Procura-se assim reflectir sobre como 

as práticas exploradas neste estudo promovem uma reconfiguração do próprio conceito 

de retrato, no contexto actual da sociedade de informação e de um quotidiano imerso 

dados. 

 



 

 

Esperamos desta forma salientar, tal como sugeriu Bill Viola,14 a necessidade de 

nos voltarmos para nós próprios, percebendo o nosso papel enquanto principal motor da 

tecnologia, para melhor compreender as implicações da relação que estabelecemos com 

ela.  
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